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Obras da Barreira Sabo tem 
início em  Nova Friburgo

Local

Objetivo

O Brasil terá a primeira barreira SABO, tecnologia 

japonesa usada para conter deslizamentos de terra. A 

estrutura será construída em Nova Friburgo, na Região 

Serrana. O prefeito Johnny Maycon (PL) informou nesta 

segunda-feira (16), que as obras já iniciaram. Nova Fri-

burgo é a primeira cidade a receber a tecnologia. Fruto 

de uma parceria entre o Governo do Japão, o Governo 

Federal e a Prefeitura, o projeto traz para o país uma 

inovação amplamente utilizada pelos japoneses na 

prevenção e mitigação de desastres causados por mo-

vimentos de massa e fluxos de detritos.  A Barreira Sabo 
foi projetada para reter pedras, troncos, sedimentos e 

outros materiais transportados pela força das chuvas.

Os atendimentos serão realiza-

dos no CREAS Amaurílio Jairo 

de Lima, localizado na Avenida 

Presidente Vargas, nº 181, no 

Centro de Areal, em frente ao 

Hospital Municipal, por ordem 

de chegada, sem necessidade 

de agendamento. A expec-

tativa é de que a ação facilite 

o acesso dos moradores aos 

serviços previdenciários.

A iniciativa busca facilitar 

o acesso da população aos 

atendimentos do INSS, espe-

cialmente para quem enfrenta 

dificuldades para se deslocar 
em busca de orientações e soli-

citações relacionadas à Previ-

dência Social. Entre os serviços 

disponíveis estão orientação 

previdenciária, requerimento 

de benefícios e avaliação social.

Divulgação/MIDR

Cidade é pioneira em receber a tecnologia japonesa 

Ação é um acordo entre os governos 

Inscrições e temas

Atendimento

Horta escolar

Aprendizado 

Novas entradas 

NR1 em debate em Nova Friburgo

O projeto, autorizado pelo Ministério das Cidades, será 

executado pela Secretaria de Habitação de Interesse So-

cial do estado, com investimento de cerca de R$ 30 mi-

lhões do novo Programa de Aceleração do Crescimento 

e do Orçamento-Geral da União. A ação faz parte de um 

acordo entre os governos do Brasil e do Japão, por meio 

da Agência de Cooperação Internacional do Japão, e visa 

reduzir riscos de desastres naturais em áreas vulneráveis.

As inscrições podem ser realizadas por formulário on-line, 

disponibilizado no link forms.cloud.microsoft/r/4inYzQS-

4WK. O workshop visa esclarecer dúvidas sobre o PGR 

(Programa de Gerenciamento de Riscos), a NR-17 (Nor-

ma Regulamentadora de Ergonomia) e a AEP (Avaliação 

Ergonômica Preliminar), que são considerados os pilares 

fundamentais da segurança e saúde no trabalho no Brasil.

Os moradores de Areal terão 

acesso, pela primeira vez, a 

atendimentos itinerantes do 

Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS). A unidade 

móvel estará no município 

na próxima sexta-feira, 20 de 
junho, oferecendo diversos 

serviços previdenciários sem 

a necessidade de desloca-

mento para cidades vizinhas.

A Prefeitura de Três Rios, 

através da Secretaria Munici-

pal de Agricultura, retomou 

neste mês de junho o projeto 

de implantação de hortas 

escolares na rede pública de 

ensino. A iniciativa alia educa-

ção ambiental, alimentação 

saudável e aprendizado prático. 

As primeiras unidades contem-

pladas nesta nova etapa foram 

a Escola Carlos Ribas e  Jovina.

Segundo a Secretaria Muni-

cipal de Agricultura, as hor-

tas funcionam como verda-

deiros espaços pedagógicos 

ao ar livre, permitindo que 

os estudantes acompanhem 

todas as etapas do plantio, 

crescimento e colheita dos 

alimentos, desenvolvendo 

responsabilidade e consciên-

cia ambiental.

A cidade de Cordeiro rece-

beu no último fim de sema-

na, a deputada federal Laura 

Carneiro (PSD), que  anun-

ciou oficialmente a constru-

ção de dois novos pórticos 

no município, uma obra 

viabilizada através de recur-

sos destinados por meio de 

uma emenda parlamentar 

destinada pelo mandato. 

Com o objetivo de apoiar o setor produtivo na adaptação às 

novas exigências da Norma Regulamentadora n°1 (NR-1), a 
Firjan Centro-Norte promove em Nova Friburgo, o wor-

kshop “NR1 atualizada: riscos psicossociais e impactos para 

as empresas” . A norma estabelece as diretrizes gerais de 

Segurança e Saúde no Trabalho (SST) no Brasil, definindo 
as obrigações fundamentais de empregadores, gestores e 

empregados para prevenir acidentes e doenças ocupacio-

nais. O evento gratuito será realizado na próxima quinta-fei-
ra (18/6), às 17h, na sede da Firjan SENAI Nova Friburgo.

Vinicius Magalhaes/Firjan

Evento será promovido na sede de Nova Friburgo

Leis de 
parcelamento 
antecedem 
inquérito civil

Leis aprovadas pela Prefeitura 
de Nova Friburgo no �m de 2025 
autorizaram o parcelamento e re-
parcelamento de débitos previden-
ciários, incluindo contribuições 
descontadas dos servidores e não 
repassadas ao Fundo de Previdên-
cia Social do município. Cerca de 
seis meses depois, o Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) instaurou um inquérito 
civil para apurar a regularidade dos 
repasses realizados ao Regime Pró-
prio de Previdência Social (RPPS).

A investigação foi formalizada 
por meio de portaria assinada pela 
promotora de Justiça Simone Go-
mes de Souza, titular da 1ª Promo-
toria de Justiça de Tutela Coletiva 
do Núcleo Nova Friburgo, em 10 de 
junho. O procedimento tramita na 
área de tutela coletiva do patrimô-
nio público e foi classi�cado pelo 
Ministério Público sob o assunto 
“Dano ao Erário”.

Segundo o documento, a ins-
tauração do inquérito teve origem 
em uma notícia de fato baseada em 
informações divulgadas pela im-
prensa local em janeiro deste ano. 
A reportagem mencionada pelo 
MPRJ trazia declarações do prefei-
to Johnny Maycon sobre a situação 
�nanceira do sistema previdenciário 
municipal e relatava a existência de 
possíveis irregularidades relaciona-
das aos repasses ao RPPS.

A Lei Municipal nº 5.123 auto-
rizou a renegociação de débitos do 
município junto ao Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS), in-
cluindo parcelamentos anteriores 
não quitados. Na ocasião, o saldo 
consolidado das dívidas foi estima-
do em aproximadamente R$ 56,9 
milhões.

Já a Lei Municipal nº 5.124 au-
torizou o parcelamento e reparce-

lamento de débitos junto ao Regi-
me Próprio de Previdência Social 
(RPPS) em até 300 parcelas men-
sais. O texto prevê que os acordos 
podem abranger contribuições 
previdenciárias e outros débitos 
relativos a competências até agos-
to de 2025, incluindo contribui-
ções dos segurados e bene�ciários 
que não tenham sido repassadas 
ao regime próprio.

A terceira norma, a Lei Muni-
cipal nº 5.125, autorizou parcela-
mentos especí�cos de contribuições 
patronais não repassadas ao Fundo 
de Previdência Social do município, 
em até 60 parcelas mensais.

Prefeitura nega
Em resposta à reportagem, a 

Prefeitura de Nova Friburgo a�r-
mou que todas as informações re-
ferentes ao RPPS estão disponíveis 
publicamente por meio do sistema 
federal CADPREV e sustentou 
que não existe falta de repasses das 
contribuições descontadas dos ser-
vidores.

Segundo o governo municipal, 
não existe “rombo previdenciário”, 
mas sim um dé�cit atuarial iden-
ti�cado desde a criação do Fundo 
de Previdência Social, em 2004. A 
administração também argumenta 
que os parcelamentos aprovados em 
2025 estão previstos na legislação fe-
deral e na Constituição, não repre-
sentando qualquer irregularidade.

Ainda de acordo com a Prefei-
tura, a atual gestão vem adotando 
medidas para o equacionamento do 
dé�cit atuarial, incluindo aportes 
mensais, adequações exigidas pela 
legislação previdenciária e mudan-
ças na política de investimentos. O 
município destacou ainda que os 
recursos do Fundo de Previdência 
passaram de R$ 63,2 milhões em 
dezembro de 2020 para R$ 121,9 
milhões em maio de 2026.

MPRJ analisa repasses ao fundo 
previdenciário de Nova Friburgo

Divulgação

Prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon, nega irregularidades

Por Gabriel Rattes


